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Reconhecmenlo ProfisslonaÌ

M.--.r.p*.' D BDe homcndsêãdã pero D, Íêro, da FsaLa,,usp

Caré da mêôhã ormcdo
pelo Prol. Rôque Dechen, â
êqúrpe da D|BD, pera
conquslâ dâ meda ha dê

DIBD e às Q!esiÕes 5oc ã s

A uq,lp",:u o eo tr 
"" 

p,"ocupâdó âô ongo dos anôs. Fm as quedoes soc,a,s. buscando panicpar de
dversas campânhâs. (nalal
proc,"ssoquê nãose esgotâ. e

aqasarhó erc.. ). princpârhenle
qu€ s€mpre hã âgó a raz€r tantô

" .  edro  q-Ê o  p ' r  e fo  odqô "  L '  
"rêlìexão sobre ô assunro. quais os pôntos que sãô pâssivets de

melhoÍias, âs prálicas que são posÍve s no conreÍo dá brb oleca e a
pêrl r dsso, deÍnt melâs e eslabelec€r úm ôÍonograma 'lê açóes que
possam sor Èâ Èadas em pm dêssa causa ÌÌala se de um proc€sso
êdu@r vo e quê êvôu Òom ot€mpo
O tÍabalho vorunláÍio pode pârt r dêsde a doação do tempô de caoa um
en pró de delermináda causa. dâ âjuda lìnanôe râ qq
companhãmênìó de exoeriêncâs ê de ldéas com ô objelivo dê
'o  s r ÍL '  . -  a  r ido  nê l5o  pàsrooor 'o . :q lè roôdõq(e '  -è !èoè
Vâmos foÍmâr umâ C!!]!9 aquinâ OIBD para @mpadihârmós o€ as e
pÍoj€los pêÉ úm lÍabalho votlado páE as qu€srõês sôôjajs?



Asegurãnça de nossôs livros lem uma.ôlãborâdorã muilo especã

6ocação das Íìâs mâonélias nos dÔÔumêntos qu€ garanìem inlêoridãde do ac€ryÔ vâlÔr essência da nossa
Pô lli€ Bãsca. E a chêgôu âté a o BD, poÍ meio dã Divisão de Atend menlÔ á comun dade. que.eDêbe vÔlunlãios,

óm â socedade Da nÔssâ pâne ío a opodundâde d€ êxp€rênca em nÔlÚsão,
ôômorcm sso da D BD úm â R€soonsabildãde Socal Passados quâsé dos anos, veio que pâÈ Anoêla loiuma
lÍansíômâcãoe oaÍa nós uúâ óênê2 convvercom â difêÍênÇa é apr€ndêr sÔb uma novâ p€rcpeclva díê.ênle e
especia Àanqêla nosso asradêc

A b bloléóâ não podeÍÈ deixar dê ÍâzêÍ uma homenâqêm â nossa maboÍadÔ€ ansea, responsável pelã
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nâquêrês ul zados sonenl€ porluncionáÍios
Dê. .e  rooé ô  ô  à r  èobo ddo.  o  .ôq . r ' ]ê \  caLa os .0rõó

e mpacros ambienlais ia oLBD-

nlìf câçào de aspêôlôs e mPaclos
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A"q,ç" r "oeo.o" r " , . " "uuscadesuacapac laçãoesranoocaoav€zmasarenrosasuamponânc 'apârâ
ô des€mpenh! saì sralóÍ o. para a €mpreqab dade e paÍa as exgêncas alla s do mercado compêtlvô

evenlos lâ roram apÍovâdôs

a9úardem o prórimô númôtu

consul tar  d iar iamenle
as "Atividades para

2007: 'd isponiveis no

i\ "srGA'
ì

Au,idèdes i  reb rcadas

o o  d  , " D B D é o " , o o .  " ,  q
Íol'nas ou s€ja. pai c pãr.le pÍojêlôs nl.rd s. p na.ês serên.as de récncas audtoras.

.a d€ Éda um em beneÍ cÌo de todos
o r€s sto dos lconiecn,entos da D BD das comemoraçõesê dos 1
a foíma de dvurgarósíarôs dov memófla da D BD
Aiando as hab dades necessáras pa,a. req slro dôs fálôs côú âs múdâíçâs

côn a paÍli.pâçáo dô Íúiôôna
ÍôlôqÈrâflldô quê a.onte.e na DIBD Èmuio mpodanle esle espaÇo que hoe lemos paÍa

Fotografia na DIBD
A o "  

"  
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como o fô|a,âÍô da orBD

Âs vezes nìe sürpreendo .ôm o
cü Ìura do Kw dvulqada no D áro Orcai do Eslado cuja Ed tora

de lmagens da Agênca lmpr€nsa OÍoa eo9 ou â qua dadê das íó
sinro me assrm, morvado a aprmorar essa habirdad€ e

aplcá a no ,eg'slro dos acontecmenlos da DED íôlôgÉtândo



Exposição sobre Encâdernaçâo na UGB conservação doAcewo

A  - . o r à Í a c o r . - # . r . l e u  n o s r o u  < .  p Í o . ê ,  d .  À  o d -  o ê
sua busôâ únslanle de capâclação e apÌìmoÍâmênlo na árca em qúê
alua (consêruaçáodo Aceryo). Rôseié um €x€mpo derúnconára que
qoslâ do que Íaz Eã lem âp cado os sêus @nhecmenìos pâÍâ ã
n . l ìo ia  oo  !e1(odã OBO e p 'ô \â  d6ro  póoe 5e '  v  rà  ìà ' r ipo ' , ;o
sobre Ìpos d€ Costurâ pâÍâ EnQd€maçêo dê lvalera Bib ogÍáriú'
qu€ rêãlzou no peiôdô dê 03 a 10/03/07 êm suâ UGB.

Foi presllglada pof 35% dos colegas q!ê muito apfecãrah o

Arnua,a"a"oun" iou ,o" " " ÍsÔssbr€encadêÍnâçãoéadqu i Í i fÔÔíhêcmenloseês ìêrcâpac ladapa ' !€xsn
n€hofseNçodóencâdernadorqúêÍea iu  nossossetoços  Ë mpor ian lê  saber  qua o  mehor ìpo  de  male Í ia la
ser úh zâdô ouala enÔâdêÍnâoão mais adeqÚâda no mom€nìÓ dê cÔnlrclar o s€toÇo de lerce ros. dê modo que
sê ôblenÌìâ aquÍo qúê se espera.
O volumê dê nôsso acero ê â .rúãnlidade de nâteÍial danlicadÔ peo
ênôâdêmadoÍes. pôÍém âlravés dessês novos cursos é possiv€ lambem
que antês êÍam env ados pârâ êssas empresas dê ênca.leÍnaçãÔ

uso requêÍ quê hâja a conlralaÇãô de
Íêâ zâr conseíos nâ pópria bbliole€.

a lro€ de êxpeÍiênc as e d€ dicâs sobre o setu @, Ó berchrê.k,s' ê o conlalo com
mesmâ ã1v dade. é impoíânle e enrquecedoÍ pârâ Ó íunc onárÔ qu
a déa da €xoóscãô loicompa.llhâÍ esse aprendizdo com lodos os Úegas Porser uma ãr€a lècnr€ quê
€nvó vê d f€renles I oôs dê @stum d€ livós e poÍ conhe@mÔs poucos pÍonss Ônâ s nâ área. suÍs u ã n cialvâ de
tazer essa dêmonslmção na UGB



A p"nopa:o nà 5. sêmâna dê Esiudos de
Ciênciâ dâ Inlôrmação e Bibriole@íomia. rêelizada
na Puc'campnas. loi de g€nde mporténciã umã
vêz que houve paleslÍês e debales abodando
assunlos sobG á dim€nsão dã áÍea ê sua inleíace
no pó@sso de pÍodução. a@s$ e d sseminação da

O inluto é r€pãssarosonhecimônlos âdqu rdos
aluando coro agenle mull p icador Nesse s€nldo,
geÍenciamenlo de eslElég âs 3látcâs d6 m.rk€t ng

selecon€ o têmã 'lÌ/âÍkèling êm Unidâdes de IníoÍm€çào:
e @municacão". miiislÉda Delo PÍotMs.Caelano H€ber Jr.

de l€minandocomoãns l i tuçáoém€LhoÍpôÍs€rd feren te 'ô* rdonessecon leno, :ses t rã tésâsde
€ptuÉ dê vâor estéo baseâdas ne êxceLêncã opeEciona na nováção nos pbdulos € $toÌçôs ê nê

D€nrr€ âs cômpelênôiâs do novo proÍssionatde mad@Uns, d€slacam-s:
. SabêÍ utliarpesqu sa conslãnlë cÒmo fèrcm€nlâ áüliâr ná 6nslrúFo de eslÍalégias de negócosi
. co n hêcêÍ pmtundâmenle o seu segmenìo de m ercadoi
. ConheceÍe @nooíênca ê.ntecipãFsê aos s€ús pâ6sôs;
.ldenlifiar as novas oDonundêd$ ê âmêâcâs dê freÍôado
.Con idè Íà Íeà"è 'à Íâ .êçpórqo l 'oèoe>o.c loo>et  reqoc io

O lvlãrkéling pôdê s€r @nsidêÍâdo @no o pro@se de atre r e manler ctienr€s, iendo â nl€nção d6 êntêndêÍ e
êlender o neÍcado. sendo a infomacão sua malé â-p mã Essã infohâção ôÍqaniudâ p€vê â conquisìa dos
cienles pormeio doÍelâconâm€nlo, €vÌd6nciâdo.tEvés dâs atludes de markêtins e pelas su;s prát cas.
Umâ *lrãtéqê bêm dênnida pcsibi la dentfi@r meos e apacdades para tÉnsfomãÍ Õs objstivôs

Assm ôomo â áquâ nãô lêm íoma conslente, não há na gueÍâ (nen ,o Dêrádo) condiçõês mnslânles.'
(sunÌ2u,4Á,16dáGuêrÈ,400â. àdaplâdopóÍ Çê E, 2003)

o&.i Inlômâção @mplela sobÍe €sta pã esÍâ € oui.as que lorám âpÍ€sènlâdâs, €strô à dispos ção dos
nlercssados ãiEv& dô sitê:
htrp //M.dáÍé bi. cofr/senânô% 20dê%20€ sludosoÁ202007,1m bâ h oso,42 0â presnrâdos. hlm I

Auditoria do Prémio Paulista

;t p"r.ipcËo do pÌo.e\.o dê àLd onà dô bFOC'ô' L-"
evidencâr o ãpBnd zadô ádquiddo nâ D BD ôôm o Sislema de Gesrão € companhaÍ inÍormaF€s e @nh€cmenlo

A poslum da D Etora dâ D BD MáÍôá Sãâd, mercce desìaque porler pÍopoÍcionado ao Comlê (Gerentes de
Ìécniôâs)â ôpóÍlunidade de pait oipaÍ nesse pro@sso de avallaçáo do PPoG.
Fo possivelrelalar sobre o Sisl€mâ de Geslão, fèspondêndô ô'póÍque é rélô, dando êss m sênido a lodo nosso

dundade de expor aos €rcm nadores o desênvôlvimenlo do OFD Íêâlizdô íá
DIBD. Almvés dessa lécni€, as n€cossidádês dôs ôliênles fôÈn iÍadúzdâs em Íequisiìos e ncoÍDorados ao' projelo d o pÍôdu to', paÍá âlênder ao desejo do clie ntê. Assim. a panir das p oridades ev de nciadâs nã p o sqoisá,
hoúve â ap icação prál € na lomada d€ dec são (plánôs d€ âçáo) dêmônsrÍadâ pôÍ fêtôs é dêdos
l$o sNe de estimulo parâ á dissêminaçãó do conhecmenìo, que é ume prcposlã do Prosrama d€ Educa€o
ondeaôon lece(ne$emomenlo)aprár iedoagên lêmul r ipcador 'dêsênvôrvendoôpoteôc iã reaôÍ ia l i vdadepor
meo de l.abalho em êquipê.
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EtrNEIL DIBD novã nâ

E 1  ' d  \ o  o e  e
nsÍessanles de uma ÍoÍnra difeÍenre
Panès ustÍâdôs com â dvú19âçã0 de lo'ros 0s pÍüJúlôs e sêryços
da D BD roÍãm d sponib lz:dos :
organzados para da h slóra da b b ol€ca. do

auaidâdê rê.êbdo cm 2003 ê Ìâúbèú para
nrormarsobr€ a epacração dos sÈus Íun.ionáÍios
rloúve rambém a dErr búção de ío Ììetos de dvu 9ação e óíenração
soore os proouros e sery ços

Ías iô vÌô de pr€senÇa êmbôra á

respond€ram ao 'ruesl'.nár o de ava açãodoevenlo Aexposçãofor
úm qÍândê sucessô dêslâ pêsqusâ ê dê
@m€nÌáros dos a únós úm â equ pê do alend menló

alunos a consde,aranr ólma. 5r% boa e somenle 4% requar Se a
DlaD púder côÒlâr com únâ mâ or parlc paç:o e uná me hn nÍâ

ouânlo à oblelvdadê ê c areza das nfonações. 97 21o â

O meo de comun'caEão mais efcaz ocoÍeu alravès da Assessora
de côhuncaÇóes da EsaLo reoíÍàdô pôr 36% dôs ãunôs
'n9ressânles. 2l% dos âun6 s.ub€ram dâ eip0srçã0 por canazes

do campüs a nÍôÍmaÇâô oÉ (na pÍópra
bb oleca) coÍespondeu a r/% e (ente amgos)Ío
respônsávê pôr r2ol. da inrDÍmaç
aponrado pof S% dos aunoe. 2% não especrr.aram con,o soubeÍam
da êxpôsçãô ê 1% nâo espond€Én

nossosaunostêmsobÍeosprodu loseseNçosdsponb 'zadospea

tnham noção arguma sobÍe a b b 'ol€É. 23 6% já conh€c anr agum
sorviÇô va dândô âss n. nicâÌvâs.ónô êía pârâ 0s nôvôs á úôos



o"-,*.."r"-.p*,,-",
Á exposição toi excêenle objeiiva e de bom goslo Pambéns à equip€
organ zadorê pe o Ìrabalho inovadoÍi
Mane ra muilo inleressanlê dê dvu gãção dos pÍodulG ê setoços dâ
b blôlee, espocalmênlê pãÍa 6 câlô0Íô3
As nlomaÈesfoÍam muilo vá das paÍaos alunos ingressantes;

Paeslra sobre loa zaçãode vos e como sãÕ ÕÍgân zâdos
Mãordlvulgâção dê lvrcs nos cãnâzêsi
A biblot€ca deveÍia adquidr novos @mpuladorcs

I

O  . . . ' " , " " " . " , -  
" . " - n d ' e . e o , " o o o . . a o . o s :  

a o ' . ' e o a o e â o  Ì b '  d o d ê u  a p o  à d o
crada pê ôíunôionáÍio Slvo, mostando mais ume vez a sla inoalva e cÍiarivdade
'Vôcè sâbiâ?' o nome esôoriidô pôÍ êlê mêsmô paÍâ despêrlâr â
dvursaosprodu los€sef r i çosdspon ibÈadosaoca l izaçàodasbb iorecas ,os le .bemcomoamissão,av isãoe
os vaorcs da DIBD. De loma üialva, buscando atrâr â âlenoão dos nossos usuáros, ulilizou curosdadês,
nv€nções ôÍioêm dê pâravÍâs ênlÍê outós ôón ânâlógâs â réspêilô dê ôrêntâçóês ôu infoÍmações sobÍe a



ntegrdção com os a unos

Nesìê periodo de ióÍÌãs,rê jurhô, â D|BD @niou mais uma vez com a pan ceaçáo dos ârunôs (êsrâsiáÍiôs)êú
âlvdádes d6 qÍandê impôÍlánôia paÉ a o|gani4çào e @ns€!úentemenr€ pârâ á recuporâçãô do mâìerâ nas

Espinto de Equ pe

espÍiro dó êqupe dós coêgâs dé lrabaho. cé a. Bealrz,
ArexandÍê Dân e â. Edúâdo e LrÍdes que evidencâm o

dpo"  'do  o  à1 . -o rênó dó
sábâdôs e nestê nômenro cril co do periodo noturno,lu€ â D BD

A' eiluÍa das eslanles" de leses pe ódi@s (de rcf€r6ncâ, dê mâiôrê
menor d€mêndâ) DVDS, CDs e videos (6m s€us Íespectvos
anexos) é uma alivdade que só pÕdê s€r rêãlizâdâ nêslê pédodo
devidô âo mênornurôde pessoas eã conlÍibuição dos eslãgáros. a
parl cipaçáo d€€s é fundâmênlá|, omâ véz quê os funcionáros eslào
(êm sua haioÍia) de férias e lambém comprcmelidos com à 'lêitúrâ"

Duranlê êslá ãlividade, há ìroca de eÌquetas dãnlìadas p€o úso ê
peo lempo, slna zação (sesuindo o padÈo) dos súporìés de
pêródôôs ê Íêhanelamenlo de liluos tie coeÇões quândo

Apesar da ausência de aguns €slãqiáÍiôs, ã equpê ôónsesuu
Íêâlzr êslâ alvdade com sucesso PaÍabéns,.Diêgo Rodrgo,

(

"Pe o quê vôôé qúeÍ seÍ embÍado?
Faça'se semprë essa p€rcunta, pois ê â

qu€gos lã radese/ .

i = _



t!ú S:e conr tLndo preto Íaz Le s io econòmrì  do Goog e

N" e*" s sao

A p"g*  
" " .  

a .  c -g"  .ompe lamenre  branca é
uma Íonr€ mlndÌa de €nomes gaslos energélcos na
íómâ de enerq â êm monlores
Mas uma Íereâo .om rundo prero que ore,e.€ só a
!e€ãó báscâ das
pode savarcerca de 3000 Megaurarc rìorâ pôr âí.

paÍa a runção prnc'pa d0 Ìruscador

do Goos e consomem ceÍca de 7,1 Walls de polênca
es.u.a só .onsome 59 W?ns

Consder€  as  cerca  de200 n ,  hõesdeconsu las ' rá ras
ao buscadór e úna rrase predó

ldspsys  LcD .onsomem mu'o
mênos eíêrq a) ê.hegaremos â econom â

l!@I N.l cias sobfe Aq! s cao

Eri  ="a. a.p- a r-ao
de Âqu'sçã0. 'r!e taz

inroínrçócs dô slB
lmp.esô €/ou ôn n€) o reinamenlo edá seúo
m n  í rado p€a UGB S€ eç .o  eA ' rusção

llEl c'!!o D Ìeses

A re"esp 
",r.- ,  "

16 609.17  Â lé  o  momenro

ul zâçãô dô sâdô pârâ
vÌos no vaor de USS

recebenros 203 vos no

dsponib zadas no DEOALUS as 272
adqutridas arravés de recuísos do
Repub cas  nôvàorde i$  14  943.00

P.oJelos síêm.os do SIB/USP pêÍa 2007 O
óbletvo d. Giüro è.ié,èNó!tr lenpâ1.3 rsàido â

bb osrar.as sesundo
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Pesou sâ coín o usuáro do sistema IBICT/Gruoo

COI\,1UT7|B|CT o usuáÌio pode
solcitâr ópiã d€ docúmenlos
dielanenle Pela n1êÍnêt, de
quâlqu€r ug& do BÍsil utilizndo
ou não uma bibliot€e omo

O usuàio deve edâslrà.sé €
adquÍÍ "Bônus coúuf que
sefrÍão mmo mêenismo de

umã mêsmâ insritú ção possam
alendeÍ ,às elioitaçôes de úpa
de documenlos ânlB si, sell
q!! úilzando o fomuáro do
comú è todas âs vânlagens do

o r€sullado de uma psquisâ

os usuádos que uli zam o
COIúUÌ/GRUPO èvidêncou â
mpoÉéncia da divulga9ão do
s€d ço. PaE lsso á UGB 6lãborou

inÍomaçóes disponíveis no str6 dá
olBD (s€MçG) incruindo um ink
PaÉ o COMUÍ.e um manuâl
rcsumdo (onrinê) cd Ò ênlã-
çõês 5ôbÍ€ cadaslraúeÍÍo,
solciiâção ê monitoEmênlo de
Pedidos de ôateÍjal loaliado nâ

Mais uma vez a UGB Comutãção
Bib iogétìe conlou @o o
incenlib da Ká1ia (Chefe de
Seção) que aém de apÍovar ã
déiâ pãnic.ipou dá êlêborâção de

solictadâs. Esses bônus podem
è6Íâdquirdosviã InleÍnel, alÍavés
de bolelo banoáro ou oaíão de
cédlo. O prcço por págnâ é
pÉúcâmênr€ o mesmo de uúô
ópa comum, apesaí dos custos
ôpêÉcionâis dô PÍog€mê, que

mánlénêdo€s do s srema comú.
O pÍezo de atendimenlo é dô

A paíir do prcjeto SUA, idealiádo
pêlá DIBO, surgú â p.rceria
USP/IB CÌ e dìou'se o'COìrUÌ/GRUPO" que é umâ
€nènsão do sslema comut, pare
que es bibl ote@s pedencentes a

. f  o ,
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. 'L'1/4 ctt (' t9u)Ì:
iL t/4!(,/{.t/-
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Josué comemora seu aniversário com os colêgas dê trabalho

No dâ osloslloT, o íuncionáÍio Josué ésurp@endidô âô 6nlÍêr ôm
colesas que ô âplâld râm e comemo€ram o seu aniveÍsáÍio Eslê fátó êvidênclê â.mizd€, ã nt€g€ção e a
âêg a qu€ podê ser compêíihâdâ lambém no ambiênle de lrabaho Alìudes como esla. o PóqÉmâ dê
Eduúçãô dâ DIBD ãdêdila e valodza.
Fo uma @memoÍação répidô, sen 6nseq0êncas pâÉ o 5s e sem lumu 1o paÉ o lsuáÍio Um momênlô dê
desconlÍação que vale a pênâ rêqistrd € que íonâ ece os vinculos que sã0 impoíanles ênlÍê ôs ôôlêgâs que
pâssam â maior pad€ do lempo. junlos Eslêpôdesêro pÍ meiro passo, de uma novaÍasedaDIBD.

presigia a Biblioteca

iuncôná a Mdam (Bbliole€ da ÌEc)
p.êsrgiou â lôdôs mm um belissimo
desenho do pédio da DIBD Pódê sêÍ vislô
pôr lodo6 nô pa nel ocalzado nã enrÍ.da da

A rovem èrrsrà cárc nà scÍpêr'n. Í rìà da

o.,."..".,",,".".".,""."",.,""," "",.",,
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@] "Ftastes"

l ì3\!"re! d D BD ?LêbeL 
" 

\ ' Íâ

lb ú c hn d tr1d, 6nu àBàÍ àn can
oÍ enhdo' da pesquÈã sobB Bsc.

A bIrr.,.", 
"" 

*c consôndou no n.sdàiurhô de 20

s MaÍ a Lúc a (Porì. ó esas do utso dô MBA. Á én

InÍormações aos ânforês

Os nleÍessados em divulgâr suas âlivdádes deveh enviar um l€no @nciso e revi*do pâÍâ ô êmâil

O @nleúdo dos texte é d€ ÍêspônsabÍidade dos Íspectivos auloEs. câbendo ã equ pê Í€sponsávêt pero
iÍÍomaliw 'Fique por Oônlb , ê . r1ê âs bloq6lias, as su g eíões aos auiorês á Íevisão qêÊt € o ",ãy ó!t1


